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Eipe·d iente 'crime comettido por dois dos ~ PESTE JACOBINA sobreviveu ao quatl'ieonio em ' culos da veneração por um 
ASS1CN AT U RAS seus compatriotas , mais offen· . funcções soberanas, o quatri· martyr, deviam apoiar com'I' 

CA!'IT"L ,dilla dllvia ter·se mostrado enuio do sr. Prudente de Mo- todo o empenho o governo, 
Por anno . 18$000 , quando a imprensa noticiou a (Da Cidado do Rio) raes. que era o pagamento de to-
For ••mestre . 10$000 Ipr izllo,no Estado do Rio Ul'an- Só o mais marmoreo impu - dos os seus sacrificios. 

""" 0" '0$000 ' de do Sul, de dois sacerdotes, O' .. . t dor ni\o ~eu pela dissolução Tivesse o Sr. Campos Sal-
Por aano. . . . . ~1$000 ' bmbem seus compatriotas , tuS antigos OP~~SlClODlS as que o povo brasileiro, com les a tragica credulidade de 
••me.~r:g.~ e~to~dl;nt'-do Ique exploravam a r eltglão, 11 e8 °dtllUltO orgu.àososl, por· appluuso do todas as naçõos, Othello e as Vagos políticos 

. 00 I 1 . I que uas vezes J pe os vo- . fi' . t t 11 I' t't tNa,...'o avul,o . . . . I , fio lOS catholicos brazl eiras,. ' b '1 I' ~ 111 mglO a esse agrupatllen ° er- le- llam el o es rangu­
,.,_.1 - 1l;OSem ranco e np.fl, eelCuO .. ~ . '" . I '1' .A.truado. . . . . _' ~vu Iesmolando para 8 constrllCçafJ d '" Õ r - .' ICrllllínosü ue p ~'i1XvOS C crl ar a SI uaçao, que o (lmn apal .. 

T's'i' OGRi':>l-\ R R~~CÇ~O 4 li/{ h>J1Il,lOI:> sag aclos dCStl1t1(lo~ das COmtllll'lS es, C~nBegUlrt\~n rues, que formava a minoria xonadamente e que mostra 
RU A JO o PIN I" ~ /," ""I'9es . If etUoos rar que lspoem I e da C!\ :~ara dos Deputados. tanto Il~svanecim()nto pela 

T T lC±E3 \ Os aut ores dps pl'ote1'ito ('j orYt<.is,numCrosuR ~llra gtlllblla;- Entre1,anto, esse impuclor sua gloria, como compostura
H Ol'-I'Te' I . nartluo repu - T ,.1 à -o. fVICOt'lasao 1 t I•1 

• 

, ~ Ipreelsum slIber que só Póde'l r loerve .lvlS ue couraça ' 1':' ey e reca o em maDl esta -o. ~ 
',r~o impur·se ao llOSSO rcs ca~~~ lhes ~~Iiba. mll!d!Otu: 'lue , apesar ~e ~ar- I?esmacarada desde ~s p:i­

- --- ce,to com seus lICt OU e ni> \ Ã h' tá se por dls oIVIJU, cOlltInUa ai melros momentos da IDtrJga
I~ R1 \1 r' 11 li 11111 \ 11 UIcom ameaças. '0 ___ ..~U.']J,~l'Ú ~ue ,a. I I es "e considerar com a forçr mo- VII, a facçãu legislati va enten-
U J. . U .. ~.. . . I Aiuda não éstt<illoa em con_l.vV,lll..õllla~hO,~ e{CeI1a d egls I ra i nece~sarJa par t SO cO listi· deu que ao lhe:. cumpria fazer 

!.l:t:Õ.2S de receber licrões :hl_IH:!. IJ UI J I1UUIPOu6 ([elxa.r e IS8rItUlr em sItuação ieglSlalil va' 1boa cara à mil. fOitüüa, C dahi 
ANTROP JPHAGOS "llolleg "PC VI' n a'\ cn',," bu, ,,~na :~tna, g~m~.' ~ Il'rea u1u. ~ BUscavel tr,llllçoelra se lul toda essa desenxabiJa Iarça de 

't -"'l ... 1<;083 ue UeB l ealUlJ,Uet:l e c.1 tio I" fi II . ' - - Cal' fortuna no nosoo Palz ,que I ' ga menos CI'lmlUOSll pe a pc IDtereases, que teve a nalEm tempos publicam os em leva a bOa hospitalidad.e ao l aS: '1 d ' çonha que inj ecto u no nosao COJlO desenlace os votos e m 
I .. . b t, , JJil "nasceu e um a unam-, b . 

no,sas cO umns" 00 es "1 ""e8So de nào peda··lhes fo - '1 I 'd d orga msmo , porque mud 'u 1\ 'ranco e, hontem, a eleição 
epigraphe, e com [\.1 reservas lha corrida. 111lC "' e , fconsegul' 11 li preço de "aSCII que tiniu quando deu (l das com missões . 

. , . :.3all a Ue ratncH a Vlveu c .
prêClsas , a nn rraçao que no" i <Ncm por ter a Chrtstau· b, " I ' t auno passado ús seus botcs Quem esperou ca usa dlver­
fez o sr . Panlo B.lhke recem- df.de por berço" Palestiua, co~sPI"r~ço:s Ign~ :e~ c~n ~~ mortaes, e pOI'que juntou ~a do que tem occorrido, en­

chegado da r~giao serran t\ 3. civilisàÇ-ão a Pheniciaj 05 fi ~ '.~neran o sr.. I. _ru en e mais algumas roscas ao seu gauou~Bc. 

a esta capi tal de um horrora- lhos da pobre, mas altiv~ Sy- e .> Orl" C8 , cousPt:raçotestestslIs chocalho si listro. A deslealdade,,, perfidia,1I 


. ' f d n'-- imme" que c legaram a e: a eu a Iva ' I d à d' b'
s?,Cl'lme pra .le, o. .IO , rla » que vler.am para est:l de assassinato rIo im mortal Nó primeiro ntOmento, pa- Cl a a,~' ) o cerne . o Jaco 1­

dtaçoes da \ aCC ,' rl a por dOIó Parte da :"'merICa,1.! ue e o bel ex- residen t,e quando este receu ,lhes melhor appellar Ulsmo e essll maiorIa de aCC:l­
arr.bes, negoc:a ntes aOlbulau - ço de tonas as ,rIquezas, .que co ,; i nexcedi~el c,orage m re, pura a p.imi tiva llgaçilo poli- 80., que hontem votou as com­
teso , . ' e o altar da caridade CIJrlst~, cllio os elementos tie testa ticlI e pam as relações pes- lUlssões , como o anno pas"s-

Essa notICIa" transcnpta que> na sU<lgenerusldadc b e:n' I~A i S ue diri"iar Y ~'sa ca. soaes com o sr. Cam pos Sal , do a denegação da llcença pa­
nelas nossos dtstmctos co!.e, die ta ataga com carinhosa 50 v , q ,b ~ ~ 'I e" par" fingir q ,e ele'ç~') 1'0. o proce~50 dos co-reus deo 
~ '.1 'd d I I ' . I~lara a maIS llG~".J ~rosa c ...,.- I (.,' a .. .j 

gas Paran(l!Jllt1. nll. Cl f\. e, t °Ilicitude ate me8!HO 03 trans - 1r " a nanta olitica. de 1 de Murç.o ni\o os attin -I DeCC !eClanO, e essenclo.lmen.. 
mesmo nome e o CO/J!),;emode viados de todas as partes da 0~lg d P ." , (I' c r oi m par tidariame ute lJ que te jacobina. 
S. Paulo, (leu lugar a protea- munào , sem inqui ril' da sua . 11!H~a ~ ti naç;o '~ I~ ~lles !;Ulllam o direito de tra- EUa queria o Sr. Campos 
tos vebemente5 de alguo" origem ' nem por isso rlilia , e,fi "d ~ • Ilrço, ~~n e ~s tar de .poder para poder Salles como a Montanha qui3 
membros da Colonia Syri". mos, o,,' fiihos da pobre m:;3 e>1" '" a.u~a\ pre~~ euc'~f ~ COdl o presidento 'ia Republi: Dantou, para sugar ,lhe o pres-

Nesses protestos, atIra-se altiva SJTia, podem "Urar [I due ,o , ~~~ aç o .Plo e,rlB, ,_ Cll. tigio, para mancbal-o com O 
sobre a redacção desta [ol ha, primeim ped ra ao" maiorc a c"ud , Idage m dSSad"·lUlI rlc :;. sangue que ella mandasse 

• ' t Ull1 rf ;tl '" e sangue o Ino VI m eel'earam -n'o, e entoa · 
com um a,reV;iliell o sc'" sceiGr,dos de todas as outras d e'l ' 1 I B ~t ' t derramar. para faael-o o alvo 
nome , e pithetos que melhor nações . a ve mareo", , eu 'oU!' , r..m-lho loas c hymuos a to· da iodign~ção nacional , impo­
qualificam os nossos gratUItos Na nO SSl1 notic ia nenhuma SI a pvh tIca to leraote. tlJa 8 lom nc;u, para esconder, na pularisal.o, exllauril-o e fi­
aggressores, refereocia fi zc,ros a essa co fi r me e lrrcductlvellHente con .. promiscuidalle du', esperança o.lmente entregai-o à allu-

Em respeitJ aos nossos 111 8- lon ia 1 e não a tO l'üàmos reH- stltuciom.l do SI'. Prudente d8 patria no governo de S. CÍlHIÇão pr oduzida na. alma. po­
tindos collegas que nos 11o n- wmsu':cl ou a 'jualQuel' d,.' tle Moraes; II S ur. las se ue- J<;x " li mancha que os apon · pular nelo mallogro de todas 
raram com a t ram:.cripção da ;cus memlJf(J8 II~c los- cri mc3 d~i.r- 'dll lh,-rf:Hl1tmte, p~ r ?stu., Gitliva CG~lO prccitos politiccs. as BU~S esperanças· pela ver­
referida. ooticia, e que por eommett,'dos pelo" 0eus com fO I por enormo malOl'la luves' l ParecIa de t .. do ,c) no o sr. gonha da rnlseria ~ pela hu­

" - . tIdo U) Illanctato preSldéllC IRl i~:'e"bra, h'Jutr.:n. eloquellte· '11' t t 
isso mesmo ti veram a sua pa.triotas . o :' j". Campos Sallcs, como a !;lente ~Stiirr!1alo u, ter 60 o 1UI, mçho peran e o es ran­
parte nas grosserias aral-l us - ;'T UIJ foi G cri mo no ti ci ,~ d,) IgOlro 
CaB dos signatarios dos pro· ' d 'u e" ; II'C8 "~U tia IiVIC selecç,\o ocr!i,lo lep

h 

uhlicallo federal E' . ~ , . t 
, ,_ Cl n r:' UnICO e qu e t~m Si o ac- c.aCi<J n al. Li iJ .-}\O, como ,'nit enc a de . IS8 R llggre~J~çtlo ~IDl8 1'8 

testos, mel eCt:n1 elled () nf)~S "" C ll~Hdos comp,ltrlOtuR dus a - . p . ' P r' d Ivlllha para 88 nl eIras governa.. 
reparo . ~ . 'cvidos :\utore::i dos pro te.;'; · ..l\~UiW (~ soberano. pJ pulal' tieu8..~rlme , ~HlJa po ltlca e mentaes como os mercenarios 

.]uJgam. s2 p~ rep:eEentan. tos contr~ nÓ31 e nem pedi-. ve.;t;o J. t oga da !ill\g l S 'I · atUI'n._~?~_~lrC~,ã_~, :.~~ :ta~~"..a'~~~'~;f~:i 8e alistavam no exerc.ito de 
tes da ~ 0 1 (J nia Syril;\ em H. ire mos iicenç~ ~ qu:.dqucr c:: I Hüpl'em(t, de um POV () comll~l u..U dv NlU ~U'-'.; _ 'i""'v ..• ... ~· .... ,J .... ICarthHgo com a idea do a8­
Paulo, ofTendidos por que no*IIODi8. estrangeira reSidcnte ! "itdor Bolemnirlade. lucrranmr coo~r ut::lli e llte, pU-I queio, m;s no dia em que não 
ticiam os um horroroso crime no n';sso Paiz, e mb Ora o l C" Depoib de u"gido pelas so· ga ndo os serv Iço" de um he - ' lhe fo sse servido o salllrio de 
comm ettido pnr (lais campa- peito que lhe tr ibt; t1:U1Hl 5;, her:lllias do mundo civili s:1tl o, Irà e. ele um ~enem er~to, C01l1 a. :todas as suas corageo's, se re­
triotas seus, conforme nos tOi,quanllo quizermoB referirmo- o 51', C,õ mpos ~a.ll t 8. ViO-;38 punhall\.da urahl (,'.uc1ra de UH1 ;voltaria e augmentaria o nu~ 
narrado, p r' - ~enrl e m flue le· nos a algum dos seus mem - Dd momento da _i~ve 13 tidul'ul Bugge~tlllnado. . !mero dos seus crime!:! e depre­
va~ ::, IC: ' " Uolla inl~"ce calum , bros cercado pelo pr ',st'glo dus mil" A mascara do arrependl" dações , 
nia, .. essa coloUla, púrque li a a qui le is, e dentro ,I'el m'e~taçues naCl 'lUacs as "'alS Imento; porém, não escollllou ; O golpe traiçoeiro de bonlam 
~ulga.o os eeUB compa~riOta!J !:.}.s ,de vem DS que forem oflen calOrosos e S\llCerl'\s,e si.\Ul ta - belll ~ ~lrna faclllorosa desse. p6de ser aparado. mas o que 
lllcapazes de tanta atroe,dade. diti06 na impreli"a, desaffron· do por todas ti" ,e.squ atl rab conlUl o de scelerados e o sr. n~s estava reservado para os 

Na sua indignuçno, exclu· ter.se. do" pL<lzes que mais g lol'la Campos Salles poude penetrar ultimos mezes de ses8110 se-
ma um SI' , Jose l\izkallah , re· A nossa generosidade n1l0 tê~ conquistado ao mundo., nos, intuitos sola,t~dos dessa riu irreparavel, porque 'seria 
presentante da referIda colo .r'\ até Ih, Esta contra pruva, da cn· dedlcaçào Impertwente, que ; desfecbado com li força deste 
nia: . ' I ._- t?Il?3a escolha da oaç~o bra· succedi~ à mais tenaz oampu· 'I' dilemma: ou não tem orça. 

<Não, os SyrlOs não podem Il.ESPONSAilILIDADE zllmr", o consenso ulllvers:\l, nha de Imprensa, a abstenção , mento ou nos garante a ree­
ficar, por mais tempo à mercê Foi bontem intimado o" op~,1io patri.. pela pOlitica! nas .urnas , a ~ilaceraçi\o dQ Ileiçi\o: 
dos Jornail stas Be m crlterlO e edictor do Estado para no dia do SI'. Prudente de Moraes, credIto da patnu e da boa fa- Demo-ncs pois os parabens: 
bom senso,... l ' do p. mez de Junho apre- representada pelo sr. Campos ma da sua, como da pessoa a dissimulação n1l0 p.oduzirl4 

Està convencido taivez ú Isentar () autographo da carta Salles, foram ao mesmo tem-\ que o pl'ocedera no governo. Iseus fructos. 
autor dessa ameaç,a, que nos do oosso amigo Padre Manoel po o estygmll aferretado àI S. Ex., com uma clarivi - I' O Sr. Campos Sallea sabe 
outros, aqui neste Paiz, so- de Miranda Cruz, publicada política de diftamaçilo do cre- , dencis que lhe esta grJ\Dge- agO! a com qnem trata e eatà 
mos selvagens que espera· nesta toibs, visto ptetender o dito nacional, àe tumuHu ie·1 aüdo estima 8 dedicações u~~ fluas m~OB saneür a patris. 
m08 a palavra civilizadoru de sr. aastão Contrm, proces· gislati':o, e de ciladas aBBassi !sinceras, descobrio que o fito I da peste jacobina. 
qualquer quidam que o vem sal·o. nss pratIcadas pelos nossos ' doa adversarioa da vespera 'l 
exploral' para ensinar-nos os -~C"~-;~'--~,- adverssrios. lera escurraçar de sua intimi- -----~.-.-.----
nossos deveres. ' ez, annos on ernd, °sJov.rn A eleição de l' de Março dade e da sua confiança o que , Seguio'honlem, para a capilaI 

. . . Bertholmo Remerte os antas .. _ da repubhcn, com escalas por Pa. 
R se a colama Syna senho- sobrinho do nosso amigo tenenle icassou moralmente o manda- ni\o só pelos laços dE; partl-, ranaguá e Iguape o paquete Co _ 

"" offendidapela narraçãO do oOl'onel Alexwdre _José VareUa_ to da fscção legislativa, !lue do, IOWI pelOS sagrados 'yin~' mandaNte Alv,,:., do L1oyd. m 
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íli!SSA 
Resa- se h ,ije . rl.:;' '( 1i::! horas da 

manl-:1, na ig: ej .'.-'r:;,t:' IZ. t: ,l,~ mi.:;· 
<;,~ r',)r aJ'T',a ...:e ,~, .\Lri \ ;\l\.e:; 
Dias ~Ba rret('. 

ctn b I ~ de Agu:'to 
Disse-nos o n055._; amigo Alfre ­

d'J J .l\"enr: l que esta resokidú, 
r ~ 1a re ::;pcct:v3. c ,mm i3 ~ii0, o 3d­
~:\ a:llent0 . r:1õa (J i1z e de junh 0 
pro:-:imo vi :Jou:o. ,:0 b:\ ' ar, em 
benefk io d , ::- i '-. \ir, the.:::. (~ o c1t. I' 
Doze Ifr A.;t'Jsto, 'i!l~ ueviã .5e r 
i n:=.ta! bj'J h je . 

O arm ,rillh ·) \"ilelh, FlIho ,.:.: C . 

. Em viagem de recreio, pu­
tIO, aote·hootem, para Novu­
rrrento, . o nosso aJ~.l igv Joa­
q~im A-Iar tins Jacques, nego­
CIante d'esta~pr8ça. 

o club D:;';; Ago;;; ';n­
nunCla para hoje a ~ua partida 
mensal. 

I?esejamos B essa brilhante 
socledademaiB uma noite de 
rosas. 

Sl'll'iIÇO DA. GUARNIÇAO 
[(l'i! a de vi<, it,,:, O al ~en:5 Di·) 

med~s. 

3'7- ba.talhaü 
.l~ ::, tado maior , \> capitão Puilii'e . 
Díl 3'.J bataihào. 2° 'iarge lJ. lo Do 

OI.tO. 

Gu arJa do Quartel, o :.:'. sa rgeil ­
to Innucencío e O cabo Gon :~aga . 

GUArda da Delega .ia, o 2" Sli T . 

g~nt o Abel , o cé\b o :N"ascime nt 1 

~ch m i (lt.· . 
Gu ,trda da en tdrmarí'l o ci!r, . , 

José da :\1otta. ' 
Guarda da Alfandega, o c:J.b 

Amp;,ro. 
Cniffurm e 70. 

CONTRA HYDROPES IA 
PliuJss de Assis. 

íri?~goEl~~~~s&~~armacia eDroga 

INDICAÇOES UTEIS -
Dl. Fi"'ii.i.icísco Xavier ãe Mattos­

file. ArcypreBte Faiva. 
DR Ur~auo Motta-MROICO OPERADO R 
RUR Tiradentes n. aó. 

Ti~:d~:~~~ã~.. "J~~Da-MnDlco - Rua 

ADVOGADO 


_ ~~a1t~~~~~~a.valgai.-BSOalPTOnrO 
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Farello~eollegio 	 ovo armazem\ Hl 

DE \ Farellinho 
CORAÇÃO DE JESUS SEQCOS EMO L H A DOsI vendemi,~:,,~,~~~ço;,;~~u~~~:, 

. ~............. ITerrenos à Vendaüpensionato eos novos cursos pOI'tuguezes co­ . Vende·se no lugar~denomínado

NUNESlvarsen do Braço,. municiplo da 
Palhoça, os segumtes lotl!;mecarão no dia 15 de Junho MOURA & 

RUA ALrrINO CORRE~ A NS {l 7 terIT~o~~.te com 9~8.488 ",.tros
~*~-- 1 ··Ii. I , ü e H: ~::~C~:mlto~:2~~O < 

Asmaleriüs do ensino SilO: Doutrina Christ.a, His- o primeiro faz frente ao Rio'(EDlFICIO DO MERCADO NOVO) fundos ao morro do laboleiro, eCtoria Sagrada, P0rLuguez, (Lei tura, Gl'arnlllati.ca, ~m- sagundo e terceiro, frente ao Nor­
posiça.o, Dictados) , Allcm:io, Franepz,. Arllhmehca, ---=BII!lI'" te, com terras de herdeiros de 10s4 
Hisloria elo Br.lZil, Hisloria Uniycrsal, HIslol'la Natural, Viein da Rosa c fundos com ter-
Geographia, Dl'senho, PlI1lura, Canlo, Orlhographia, ,.os pl:op~'ietarios d' cs le estahel~cimcnl? eha~ão all,sT~~~~~~~a~~m ' 
Calligral'lm, Escripla rl'elond,l, Trallalhos ti l' lIlaos, [i;x.- ~Utnç:o dos SI s: . consum:melore.s, !JaI a . os p: C?OS lU,soa- Cor! Hoe!Jlk ~ c. 
ereicios ~ymn;lslil'o", Ensino dos hOll '; ('ostllnws. I' cIspelo 'lual eSlà~ vendendo os ai lIgos que. compoc o 

PI' ~le-sp aos pal's qUl'. qlll'iralll lIlatril'lllar as sua~ : sorlImcnto I'omple,o eleste ramo ele eomml:rCIO. W.i!UZICA. 
filhas, dirip;irl'lIl-se ;i Irm;i Sllpl'rinra, onde r('('ruerão 1 r,rçOES DI~ PIANu E CANTO 

Floriam'. Cnldeira de Cerqueir:!pr()gr::ullma'.~ do I'nilt'gio t' do {ltlll~i oliat o. I 	 Lima dá lições de piano e Canto 
AC!t;}-Sl' tanl111'I1l para Hll'!l!naS :ll!(lm ~tS um "H!'~O : 	 I ~m :",ua r~::\ i dp.llc ia, li Rua Est.;ytls

IJUJ1iOI 11" 54, Plaia de FÓla.qllt' "J1:.:ina as mf'~ilIa~ makl'iil S lIil ling-uiI ull,'mn. D ......ot~•••tO• •••••••,.. Duas lrçúes por semana-8$üOOPadre Fran ci.,eo Topp. ? ' 	 . 11" leiS mensaes 

......---.-------. i E MAIS BARATA i ). -- ­
-~~--""-~~-~-!!!1-""~...-...-~11 Vidro 3$500 • lende-~e 
~ A r'1\!lTTIC'A," "li! . 	 Jlt. .
1 f\ .c I Vi U L;:) f'~ V III'Y SIm, não ha dUVIda, é mais burata e de inteira confiança Y 'I' I1In a f' a~a na "dIa da Palho­

, .. em suaa varia!'! &ppiíoações 111 Nenhuma emulaão de 0100 de figa.· .. 
fi Ab S b . 1 .,. do de bacalháo , até hoje, conseguio, em tão pouco tempo, chegar • ça, pl'opl'ia para llll.gocio tereu O I"'ln 10 t-' à altura da de Ahreu Sobrinho 1 e porque? por Ber ella bem noo - ',norad"I , til feccionada e illfallivel nos CflílOS de fraqueza geral, não só nos - -, Ia. 

_ " ' .... Ildultos como nas crianoinh u8, na tuberoulose,naanemla, nas:tos-.... lnformaçücs C.OIU Gusta...
• VIdro õ$500 ". . BOS, e Da conv:lleSC9nÇa do lllo1estiaa graves e em gerar em todas ,VO Pel'l'i,'a & Soares. I: III aR manifestações morbidflS do apparelhQ respiratorio. Em virtude f 
_ vrepe.rado nncionai~cont{~m oleo de fi~:ldo de !H\C8!hl\o . hYPO.Ph~SPbit081,.. de aer 6!:'=.ta preJ"laraçAo llacioDloll e de tão grande medto, o go- .'IHua AHino Correia 17 

.. d~ cal e sudio e i' um poderoso medll'Smenl0 tOlllCC r occ.· Ustltllmte • verno dil Repllblica oldenoti que !:to Emu~~ã() .Abreu Sobri11hQ fizesse '. 
receitado por grande nUlllero de respp itavei3 cUnicos DI1S ~ parte do formulario e~ dico do miniaterio da guerra. 

molestjflfl derivadas da. debilidade do organismo . ' .... <tt>. ~IA Emulsão Abreu Sohrinho, mais .barata .qll~ a est~an~eir8, e prepara- t\ Agentes geraes para todo Bra1.zil-BARUEL. C.~S. Paulo '" Wend se'! 
da po r um pharmf\Ceutlco br~ 21Iclro , cnteno.::o e tt \jf ~ fi_ ~ 

distincto; C'8ute~B, peis, r om. as Emul::ões que são .manlpuladas para 01 '" ... , "lJ ( 
• exportaçãO, O que quer dlZf'r, que a bem mSD1puJadll fi ca DO li! -& D f'posttarws nesta cida{le -PHARMACIA li: DRO(iARIAID:I ríl 	 " 
• pals e a outra para a referida exporta.ção, sem fi mínima responsabilIdade. tF: fi 'rI José 'RodrIgues Lopes, vende por 

Agentes geraes em~i. Patllo;Baruel&C.a" EI,.TSel1 (~_ C_o .. preço commodosuacaeanapraçad..I __~___ ti ,<P- 'I _ ...!{J[ eM • villa da Polhoça e um SItIO Da. Var· 
-A' VBNDA E!'d TODAS AS PHAR~AClAS E nROGARIA~ , [., v zea do Braço da mesma VIIla. l . . . d d ll l	 Qu~m desejar ('omprar dItlJa-sl .. 

• D~posltarlOR nesta Cl a e ." A' venda em todas ai pharmacUlS e d'logarzel • propnetarlO aClm~, reSIdente no rl ­

, Pharmacia e Drogl3.ria d& ELYSEU e C~ ~ 
'~ 

i.~••:oí.t.o...~~~GtI)••••4 ter~;~ ~u~"::"'90, ~ ~ , 
•••••••••••••••••••••••••••8 

MARECHAL DE OURO--------------------	 Volume 5$000Fabdca de ;~~ assas t\ limeDli~ias No GabineteSul Ameriaalle ----_._--­Piano 	 DEtolet ia nacionei 
Vende-8e ou aluga-se um em 	 ~l 

'..iI"-'50:000$00<0 bom este.do,proprio r-ara prin · E. BERGAMINO Vende·se 
.;~

EXTRACÇAO A 27 DO COR- cipí.mte . Com deposito nesta capital á Milho superior a ;):'200
RENTE : Trata, se à rua Fernando! 

ali sal'l'O rl l~ ~() litros na 
Bilhetes a venda na charutarirol.; Machado, n . 4 7 . I t~ ua Tiradentes, n· rua ,/O[IU Pinto n. 15. ~ 

MENDO:;ÇA. 

AÇA IS DE NOVEMBRO ?7 
 ESQt:INA DA DE :'\UNES MACIIADOCapas para senhoras O leiloeiroE ~lENIN AS 

RECEB ERAM ' I'arliripa aos SI'US fr('fíuez l's e ao rommcrcio rm geral JOSE' SEGUI
Venuf:-'!' na m aITlIlf' ri i. MACHADO LEMOS &. C. que l>:ndo receLido farillhas ele -I' qualidadl~, jul-

Ao publico ;;~~fiILargo Fagundl's {Cari oca) PRAÇA 15 DE ]\UVEMKlO~: ga-se hahilitado a derlurar, as massas de seu 
11m; rama. hl\"al(trifll~ urn ul i~A 1.!f!.I~t~_y!~~ !\ __. i hbrico ~cm rival, qu er em q!!alidade, Ill!Pf em Mudt'i O111l'U eseriplorio 
~;;:;a ' ·llal:a. elJlnida. Para I O!{!':CA:::l l) ,;, Vl[)!{i IJHU I para rasa n, Ui ;i rua Deo­

preto. 	 preço, como snjam: 
doro, ,'nd" agllilrdo as or­{artar na nH'sma. N'A PRIMAVERA 

5 kilos de macarrãO amarello . 6S000 dens de 'llH'm (Iuizer hoa­........~,,~......... ~1OI01OIO"t:' 1 

Mais de 5 kilo8, l 	 15000 rar-ll1@ "om a sua co nfianqiª IMPRRSSII Ri\. ~I T\lDogr ;:, phij Macarrão branüo 	 1$000 no exercicio da minha pr. ­
Mais de 5 kilos a . .. .... $800:PA ~, ~ 8:NSE~ \ ll Jr " 	 lissao. 

l ~V" - - t Um ml ço que entende pelfe: ta ­
Compra.udo .& 5 caixas para cima lerá o compradorijuaa re-

Enquanto a eommisi~••dncção especial.lO CORREIA & em!!' . Imen" dus (r.bolhos (ypograph.c,:, 
1= ~ ~ nns:llrl gt as portugueza ( allerna, Oulro sim, garante sercm 51'.US preparados de massas, elespezas elo rommiUente a­

T bt deseja empícgar-se em uma offi-	 companhart'i a praxe quef Lltographla, YP ~grap a, 3 CInn typog.raphlc& fabri carlos com torlo aerio e com materias não 110­
se esta hdeerr. 

t Pautaçlo e Fabrlc a e ca aS:t IcontractF..t em São Bento Florianopnlis, ~!G de a­
f: Encadern?-ç aod, ix ' Pl ra In fo rmar n'est a. Redacção e l'il'oS a s;mde, usando o (assafrào extra-fino). 
"' de papel! o. 1 	 () Il!tl' fieará provaelo 1'01' exame frilo por~ípcssoas bril de ~89\l, .,,· ·,'J GUIas Fac/ums, Notas. R e· i' V - --	 competentes. 

SEG'- ~a: 
"19-RUA DO RIA! :JlUELO~19 3 , 26· Rua 'firadentes . 26 
! cibo;, Letras c/e c nmbio,e'c. ªI e n de -s e 	 O leiloeiro J, 

,. ~ l\~ CãSi' n. H, a rU:l eoronel 

" LIVRAR' iA , 'l.Fernando Maeltaelo. Para Casa I ANDALUZES Casa 

2 Qrande deposito de 1 i1JfO'<? em lHallco 1\ t t . , preta 	 U . d ' ~ e escolares, PartI' .:1paçãe. 8 de ca- ~a ai COln O seu }lI O - Vende-se a c1e n. 77, á rua AI- ~lca malca e cigarros c?m ve!;-se 11m2 casn nova, C081.!
:J S!!"'F.llftl P. tIe. bfl.J d71u-"lns, Chro \ riO n a Inp.sma casa. tino Cúrr!êa. Trata-se na Iun João! premlOs ~e '7 a 20 maços, ou a lm· jJ'lrletl <, de f en te, na. rua Jer.)~_ 
~ mos, PenM8 MI ~Ut.d} obJt dos de \PintO f n. 18. 10-5': \~or~anCla d elle com desconto ,.I€:; Imo C lho n. J3. Para tratar nati 
~ 51:~~:·a~;ea~·;~~;~~;;~51 ~ Emul::a~~~~S~~;"inhO. Oravot... de to~os. por. lo _O I. · Unico depositalio !T<~%~t~~~Oda venda é Q seu por 
:: bó'i.u ,Q"DO PM,:.l;1 Á.CUBIT:lBA ~1 I?eposltanos Pharmacia e Dro dOI os gn8~s e preço.. ~JOAO IDOS :SANTOS pretario nã.o pode acabal-. porw 

. :!m-'~M-"rf1 1 lriUm\1mnmfgana de Ely,;eu e Cl. FONTE DA JUVENTUDE 	 aehar-sQ enfermo. 

http:6!:'=.ta
http:Gl'arnlllati.ca
http:terIT~o~~.te


4~~' ''~: PiroJ~ÃS 
~Jatha.rticas.de Assis 

. p.v 11) RO 1 $500 

mmms PO ~, OE ASSIS. !BEiRO 
1PHARMACEUTICO OHIMIÇO 

Appro vadas pela Inspectoria de ~~~~I:~:,,_I 
OUl,.Ucas de AssisI 
con~t]tuelll um pUf 

gntlvo SUllve, 111­
fnllivel e COlUlIle-, 

tamente iuotI'en· 
l:iivo, podando "ar 

Id 'lI'Ies Bem receio I:::IISiHl0 por todas as "._.:==============:::~:=============::..____\ 	 (ie pengo. 1/< ­ SANV"ros LEGiTlM,~ ,~ MliCHINAS
rh~~~~l~~!~~~ .e:~ ISILVA & 	 I SI.' " EH 

'lUC(,os r.~ fi' das estowachlcas e purgo.tl\us, sua ncção l' brauda Nuo UrJ­ I COTlI'n ú t e.... 1 conh~cida 
luUl o ('Sh ' llWi!ü t' lut' ~tdllltl tl.'-enOQ I.!ober:lls de 38suear, suas vIrtudes me· (' ,\" ,1 cl~ J o l O g BOT'nlsson 
dlcill:le~ cOI1~Crnlm· g t' imnrtas judf~finirl!l.mente, Commissarios e conslgnatarios Jun 1o r ::t \ep(' er rnuchinasPur uul i:~O lüü5liinte '-:,, ;:-5;,,0; pilub:: ~heg:1-!'!e !\ em :'! \" faf'11mente s dilll­

. ep!':ia. /ttlta r..Q nppetí~e ens:!\qu N~H, prisib do vent re, h:ypocoudrhl, accumu­ \ [.... al',... COS1Ul ll'.de rn ,-'oedepé, 

, 1.\HO 0(1 h ili;;, Jlyc-!ropl.c::ia, flllh"!l\n.F; cte C!'II! !:!('Rt[tO ('C' r eh r:1i, .UH elliba r:l;; C'~. do 1 :1' maiS' reI fClcoadus domun­
fi pujo f' ~eml're Qll(> I'P tlv('r 8111 vlsia emvr2gar um !'lU I g;i.tiYG >3 rcgUlarl~a·1 
 flf'i'.!'il knwiiti' ,' ... Li!)('],'l'I,! ll'l :l. \'-. L; {cl Pilíl!, I1 ~Io;em Ii,;-' ri ,,1: 1.... de fi lI,zia pe~o
"Of ch!' IUl I('Ç;Ii'!i do (!.;:i Offi:H?:O . 


A~ rCf''':' '-% ús qWH>":' o il ll x, ' hemorrllOlllal l> IW("~ f: :;lario il sn1irle. o raRto· 1'" "l"111 1'11111 s l "I 'k 1'''''IIi:llll'lIl l ' li" r:ll'i- IH'e,;" ",\ [< ,>i)/';I'" rle Kilbo!l­
belecem em _::So de ~t rpressiio com o IlSn ria" Pihc/a.ç (~fi"lrfi('as cle .11.&18. ~ 
 !l]!:t til' trigo fL1S 11l1,th!iI'I' ~; 1l1:1I'r;lS ~ ~eYo J ~,sk. ao cambio do 

E' um "\ <:' ",01"\"::. í \0 por t'x('!'ll t'lIcíll dnl'rif'::iof!O ventre, da" tlf!.ot:t:6esdo 

fíll;~d(l, llf' lllOlrhohills e ela!l fE'hH'R'?ffi :ze:·.:L Af. jov.:' IlS, (jnaurlo tiverem ao dl' Blli'l:ns A~Tl':";, p dt'. ollllOS :!I'lig-iiS dl:l:t 'Oll jlln(':.:lillentesuasdes_ 

ilio?mtrl,a;' :io "-' :'::11:1:'. mui trl 1:' >r:!rüo com n I!f:O d(lA!HHI pílula .. com alguns i Ilij('jOllil!' :-i (' [1.\II'!llIgi. jros. I pe7~!s,n rJ, il'e: :_ (~<.; .Tem $em~re 

d i:lS ~~~ : ~:::\~1\~~, ;~'n~.!,~~~~~~1 {~~~ !~:~s~~II~~q,a:tc:l~~~~i;.;r ~i':iigC8Íli~, illlpOIJKil as 1 ~scriütoriô: 	 :, ~ ~r:l n.:-I!j Oi,C pr: .' " ,' .;,: n{ .,~.:I'"b~le·nntSeaI~rjSe·, 

.... c 1,',17?! ,1 " D'L US • 

ll'lU".f'SI.!:l. H :~ e.lu ult'~ fi m~1 e~~~8. ) 
 Rua João Pinte n 24 ~ gUtiZ (lI_, ! ]·p.glIeza neste arti .. 

EOUI~,\ DA IIUA i'i CXI ': :; ::L\CIL\DO ligo . """m ,'uro o te m lança-Agente, lii:eraes: B ARUEL &: C., S. raulo _ ._________.._,-, ---.--- ------,--_________ _ , ~ dei 1" 1, par" "s m e~mas ma· 
:Depo~ ilo 1l cst ll. cidade: PHARMACU E DROGARIA R AUJ' \rC ·~i""~ 4 I (',h ID::tS A",Jmh:1:'\hrancas e

" r.. .....1 I LLr<-I\ 	 :pretas,e me'\I"'e tel,damesma 
i Fabrica) SêlO de superiorde Elyseu & Comp. n,lig {l ~,~!1 f; "t h'lB';~ ' 'e ,qual ldan8 e se vendem por14}f~S

1?>~~' d. l Jil'i" Hta~ ~. k > '< l~g U ~ r llil \Jll :preeço comG1odo.
[lÃ' VENDA EM TOD.-\S AS i'HARMACIAS li DROGARIAS 

X 
I Qu em ti ver g-osto e queira 

~ d fv. ",' !po'su ir uma Mach ina mode· 
aro~P' t:} e j'-'!.l.1.g1CO 110 ,,::l lO;nete rlirija-seà Loja 

~'i ~', " ~ r~ 1" l!f] 1~ I.V tI" C, ~ Idos Sr", Cnfl'i'Os & Com')&-Matricaria ~'(ir i 	 n~, 1,1 i,',l',!,' iJ ' ~! ~ i) ~ nhl".. ru", a nti"a do Com­
,," .,. :1 • \-' \1., _ \lJ~j 1\ , ~) Imereio Ali e,stii depositada

SALVAÇÃO DAS CREANÇAS por espBClallavor.Estemes_ 

I Co n1 P nvSl' ç,"l,-o de ;::,.','., al1 :,1 ','" vel'ra il, prf'j,.oeços.r. darú 6xplicação 8MARCA REGlSTRADA-No tribunal do Commercio.de 	 u, ~_ 

S. Paulo e Rio de Janeiro I C ' .<: "':,I~ ~" n~,,- ,L ;t .... Áe>tl m<l "Pq:(P . ~(\ h. I Não enganem-s6 é ent
RE'me~'t o I1 c'm cr (' pathíco . pre r·~a!.Go cem u:na parte e5reci:'.! da I ulltla 1 ~:J.,_Ei ,.u ) Vn'-"l ",8 , "'''. ' 1. ..•~S ... . õ ~ l_a, -,_qL_- i . .. ! 


I)lant !! a "'l~a~rt~ .yia livre de qU.'I. l'a uer ~!:bstancja noci va . I luchC', f{ouquidito e toduti as molestias das t fi t:':nte ao lYiarcado ef!l con .. 

-Rerre;"" os ~e",givas. confNtf!. ,n~. crianças, rRcil~ta a dentiçeo, via,s respiratorÍas i ~~~r~t.c:6.es~ .<,\ rua antIga d• 


.evita as. de."í."' r ..:'2í!s CO e"tomf!..~() J a~ , licas e dlarrhea.s, a.. lebre e Il Mai!:.de 50 rri! l peS.!l oas attestam ~:üa grande efficacia ~ Co h;,!IJ.,E 1('.10 ~. 46. Armaze. 

t n~o~n!~: a t,;:o "' e:~ .~:_ ~C'n vuJ:.oes 1[! (. : ,~.. mn:l~s. ,nos ~~mel1 os n~, no s I' l\AU 'l'~rvl 1JIE'PA NH:;\i h:.ESOU!\. tlDO !do t.l oao H. t3el'lllSSOn 

A Ir. nn .: .>. . \" _;": , ,,;-.,:;C07n o USO l .:.te re ... edlo tO'Ham-se gcrdus 	 1_____ 
• 	<,:ias, ! RaulillO liOl'!~ & Oliveira, uni.coB pro]J lh,k\rioB fabriean- j--- ­

u~rA CAIXINH" CQi, I D03ES - 3$000 I-SAN'l'A CA'i.'liARINA. I '7 '0 


[ nillH " lh t'~ll" "fia i FfiR (1 ~,' 'i li~:;--i{~-í1~l ~~ ~~';\~-'-- I' , ~1lp,} P~	 rmacao 
.d l;·.. ~ i . " , ~.U ,lt" . .Ih ,; U ,~ I;. ij~ ', , I" \~ ~ l :' H~' l.'II I" " 1 ' " "" ). ,.• ~ I ,' ., ~ ~ '"' ' Vcn<ie-sc uma boa armtlçÃl> 

AGE;-; 'j'Zó' "EIL'-.E::iPARA OU AZIL, BAR[;ELtf:OOMl,· :-~ "~1;' fJ ,, ; 4 , rJ ~J .', k 1} , enviclr"\l!lda e propria para 
i: ,-i '"rjcsn~qa<J;, dlld0: ' í), aT"rj-,l' l " O'''ra-~lHd" 'l)a~adenegoeiO. i'~ 

:,r:', E ! 1 :,c>,~M'I.', DE liLl'ZEV& COMP. '<. LI ,;.] ,-,,,-,uC ba. 'l. ', l~ a mfo!1\lUçÕeSll'"stut,ypogra: 
1 ' ; V : '[< ,n ' ,h ;I·'n .\.p,f!.Co.A ~ ' " li ') ,; 'I iÍ IJJ phta,r' p,~ 

=r:::E~-'-- '--~ '-------2i~:~ --- ~ ,'~ dt ,1 ,~~. ~, ~~ , 'l,~ ~~ . ;~ ).;: ~:~ ,ii; ~ ­
l U &t :t. .. . \,~ >1.: .i ..;....'~. -' )(r.~ I l'e.rfi cri>"lnç .~s rachiticas 

': :í ·.' :: f!,~,:('//:.~: ·'·iinrr . l };.~})("'do ,· Emulsn'.lAbrClI Sobrinho. 
I : 	 l I) , ~ .) ; " i:') 11 ' , - EnCü:nti.'H.pl <~e· m í::l !~(';'h) re~~ CH:,08 (k dlllInbo para a~u a Depo~itarios--Pharmncia. Dr.­
. ", I: i"' õ .: ' , I :.-~ , T { ~ e ga2, da bcrcditndu tgh ....ica de l\l:li'io Ynnlecth, do Hio dC!gn.ri!tcleElyseu & C.li J ... 

" . p,,'.' IJaneiro, em ee.sa dO~j 1.;r.leOS ugP,r:tp.f; F~!.r;~ t·orl() o m!3t-[l,(lo. 1 ,,' ,~- '-----~ 

.';: , :	 ~ i ';:::;:':~.:: ;; I_ ___yr~~~~~~ _~~h!a$:;ç- ---- I VENDE-SE 
,,, ',, """.,,, 1, I (ommen.~ml 	 Ume~ !~ssmlanee I1 A casa n.14 na, ruaAIYa­

, C ro de Carvalho, podendo os 
ornp. Limi ted 'preli'nuenles lraclar com o 
Com sede em Londres Isr. José Bueno ViIIela 

'.11 

Seguros contra Fogo I CARRO 
c·....·· · . 	 AGEN'l'ES NESTE ESTADO! l ___~dré Wendhausen e ~__ Iça ~~!~~c-sco carro d~pra-

-' I puasnUADO DF,' l 'lU I' I ara vcr~íc .tralar a rua 
, Ul r liun «Dnl1~n.l» AlmIranle Alvlm n. 44. 

ç;;" tD'~'I' 1 Vende-seAPERFEIÍ!OADO E GABANTIDO 
I.'~ c. "õ<>Ii''''o t ophospiloro .Brazih acaba de ser melhorado e e ac-l -".. ' 
..s t;;O 4J'~... 'tualmente o MELHOR phosphoro nacional e o UNICO que duas chacarAs com suas respeci 

:: .":,:) ~..: 7:·. ; il (;: ' l ' :'; f:Ú c ito., J'<..: ~,~:t prc:1Ja· rivalisfl com o tlJonkopings'>. vas C8S~, sitas a rua Frei Can .0.I
(Pedra Grande) ns, 8 B • 12. ConP d F b 

.. .: ' . ':L. ~~~!/~~l:;l, .i~:;~ :~ n?~~:~~~:~~J~' ~~~~ reços a a r ca tem bôa agua, .rVOte. Iructifora. 
Venlle-se em casa de 	 e terrenos propríos pare. planta9ie• 

.. ' .' ~l. ;: .ij1.: . ,; í .,, :::1(>~" (' 1::.:. :: Pkhy~.ic, . C .. 1 ' Para tratar-se á rua João Pints 
: :: ~~,.~ :.1 i:,, : ,,,.,',, ,,,­ FranClSCO ,-' tI va ( In, 12, e3~uinada rua SJIdaRh 

L;r.; \' . :-~.:.. -: :.. L:!Td.:::ú~~;. New \lork. Mal'l!lho. 

. ~ . 

http:Pkhy~.ic
http:EnC�:nti.'H.pl
http:Mai!:.de
http:r~t.c:6.es
http:prer�~a!.Go
http:Commercio.de
http:tha.rticas.de

